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Imunofluorescência Direta: Um Teste
Sensível e Especifico Para o Diagnóstico da
Campilobacteriose Genital em Touros

A Campilobacteriose Genital Bovina é uma
enfermidade de caráter eminentemente
venéreo causada pelo Campylobacter fetus
subp. venerealis. O habitat natural deste
agente é o trato reprodutivo dos bovinos;
no touro ele coloniza a mucosa prepucial e
na vaca a mucosa da vagina, cérvix, útero
e ovidutos. Por outro lado, o C. fetus subp.
fetus tem seu habitat no intestino e causa
abortos esporádicos em bovinos, aborto
enzoótico em ovinos e septicemia no
homem (Dekeyser, 1984).

C fetus é uma bactéria que interfere com a
funçao reprodutiva em ungulados e são
patógenos oportunistas no homem. A
espécie C. fetus está dividida em duas
subspécies C. fetus subp. fetus e  C. fetus
subsp. venerealis, cujo DNA possue
homologia de aproximadamente 98%,
sendo também semelhantes as patologias
que causam no animal (Dworkin & Blaser,
1997).

Os fatores de risco considerados mais importantes para a infecção pelo C. fetus subsp.
venerealis em sistemas de produção utilizados em países tropicais são: a utilização de
manejo reprodutivo com monta natural; uso de touros com idade superior a 4-5 anos no
rebanho; presença de touros sem controle sanitário para a Campilobacteriose Genital
Bovina (Stoessel, 1982) e  manejo reprodutivo que utiliza monta o ano inteiro ao invés de
um período limitado de estação de monta.

A estimativa da prevalência da Campilobacteriose Genital Bovina no rebanho do Pantanal
foi realizada em 19 conglomerados pela imunofluorescência direta em lavados prepuciais,
principalmente na sub-região da Nhecolândia, obtendo-se 52,3%(170 ) de prevalência em
touros, com intervalo de confiança (IC) variando de 42,6% - 62,0%), e 89,5% (17) de
propriedades positivas (Pellegrin et al., 2002). Pelos resultados encontrados neste
trabalho, é sugestiva a participação da  Campilobacteriose Genital Bovina no cenário da
produção pecuária regional, como uma das causas do baixo índice reprodutivo. Apesar
dos sinais de sua presença passarem desapercebidos, em função da falta de maior
controle dos índices reprodutivos, a prevalência de rebanhos e de touros portadores do C.
fetus subsp. venerealis estimadas para a região foram altamente sugestivas. Dessa forma,
torna-se necessário ter disponível um teste que seja sensível e especifico o suficiente para
permitir a identificação e o controle da Campilobacteriose Genital Bovina nos rebanhos da
região.
A transmissão do C. fetus subsp.venerealis de touros infectados para fêmeas pode chegar
a 100% e a infertilidade temporária, representada pela repetição de cio, atinge mais
comumente as novilhas e vacas jovens, sendo que a taxa de prenhez de fêmeas
infectadas pode estar em torno de 20% (Newsan, 1960).
O controle da doença baseia-se na interrupção da transmissão, que é basicamente
venérea. Em países onde o sistema de produção de gado de corte não utiliza monta
natural, e sim inseminação artificial, a doença não tem sido mais detectada.
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O diagnóstico da Campilobacteriose Genital Bovina
associa métodos laboratoriais e clínico-
epidemiológicos, baseando-se na detecçáo do
agente, por isolamento e métodos moleculares, ou
ainda por métodos imunológicos, como
imunofluorescência ou imunoperoxidase
(Genovez,1997)

Nem todos os métodos são adequados para todas
as situações. Métodos como o de isolamento que
requerem um transporte rápido do material para o
laboratório não demonstram ser adequados para
regiões como a do Pantanal, pois o C. fetus sbsp.
Venerealis apresenta baixa taxa de sobrevivência
do C. fetus fora do hospedeiro, quando se utilizam
métodos tradicionais de isolamento e cultura pois o
organismo é microaerófilo e de crescimento
demorado (Clark & Dufty, 1972; Lander, 1990). A
dificuldade de acesso as propriedades e as grandes
distâncias entre estas e o laboratório causaram um
entrave a utilização do método de isolamento, uma
vez que houve grande proliferação de
contaminantes (Pellegrin, informação pessoal).

O teste de imunofluorescência direta, utilizado pela
primeira vez no Brasil em 1977 (Leite, 1977)
apresenta grandes vantagens, tendo permitido
avançar no conhecimento da epidemiologia da
Campilobacteriose Genital Bovina. Embora não
tenha a capacidade de distinguir as duas
subespécies de C. fetus, o C. fetus subsp. fetus e
o C. fetus subsp. venerealis apresenta igual
sensibilidade ao teste da novilha virgem, com a
conveniência de ser muito mais prático e
econômico (Leite, 1977). O diagnóstico pela
imunofluorescência direta, quando comparado com
a cultura, é efetuado em curto espaço de tempo, a
presença de contaminantes não se constitui um
problema e as condições de coleta e tempo entre
esta e o diagnóstico não precisam ser tão rígidas
(Philppot, 1968; Figueiredo et al., 2002).

É um aspecto primordial para o sucesso do
diagnóstico da Campilobacteriose Genital Bovina
uma coleta apropriada do material. A sensibilidade
do diagnóstico está diretamente relacionada ao
método e freqüência de coleta e, principalmente,
ao acondicionamento e transporte do material,
sendo que coletas repetidas no mesmo animal
diminuem a probabilidade de resultados falsos
negativos (Stoessel, 1982), ou seja, animais que
embora sejam portadores do C. fetus apresentam
resultado negativo ao serem submetidos ao exame
laboratorial.

A forma de coleta também é um dos fatores que
pode diminuir a sensibilidade absoluta do teste pois
o número mínimo de bactérias presentes na
amostra detectáveis pelo teste  é de 100 bactérias
por mililitro (102 UFC/mL) (Figueiredo et al., 2002)

Leite et al. (1995) adaptaram uma técnica de
coleta de lavado prepucial, compararando-a com a
técnica de coleta pelo swab prepucial e concluíram
que ambas eram igualmente eficientes quando
utilizado o diagnóstico pela imunofluorescência
direta.

De todos os aspectos a serem considerados no
diagnóstico da Campilobacteriose Genital
Bovinadevemos enfatizar o repouso sexual dos
touros, no mínimo de 15 dias, antes e durante o
intervalo entre as coletas e a freqüência das
coletas, no mínimo de três, para que um animal
seja considerado negativo (Lage & Leite, 2000).

O teste de Imunofluorescência apresenta boa
sensilibilidade, estimada em 92,59, que significa
que de 100 touros portadores do C. fetus no
prepúcio, 92 deles são identificados no diagnóstico
(Figueiredo et al., 2002). Por outro lado a
especificidade, estimada em 88,88% significa que
de 100 touros negativos, 88 deles darão um
resultado negativo ao teste (Thrusfield,1995).
Considerando que praticamente nenhum teste
diagnóstico é 100% sensível ou 100% especifico
estes resultados tornam a imunofluorescência
direta um teste adequado para identificar rebanhos
suspeitos de estarem mantendo a doença.

Apesar de ser um teste com muito bom
desempenho, uma das principais exigências é a
utilização de um técnico treinado para a
interpretação dos resultados; a ausência deste
poderá  diminuir este desempenho (Figueiredo et
al., 2002).

Conclusões e recomendações
O teste de Imunofluorescência direta por sua
sensibilidade e especificidade é altamente
recomendado para triagem e controle da
Campilobacteriose Genital Bovina nos rebanhos ,
devendo ser os touros testados antes de cada
estação de monta. Recomenda-se que os animais
sejam submetidos a três testes, com intervalos de
15 dias entre as coletas.
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